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INTRODUÇÃO

A aveia branca (Avena sativa L.) é um cereal utilizado em inúmeros produtos

alimentícios, destacando-se pelo seu excelente valor nutricional para o consumo humano

(MANTAI et al., 2020a). Além disso, é rica em proteínas, fibras solúveis, lipídios e

antioxidantes, que estão relacionados aos efeitos benéficos de redução da diabete, colesterol,

obesidade e prevenção ao câncer (BASSO et al., 2022). Para obtenção de uma boa

produtividade dos grãos de aveia, é necessário o uso de cultivares que forneçam um bom

rendimento ao produtor (MANTAI et al., 2020b), essa característica está associada a fatores

genéticos, ambientais e das tecnologias de manejo que alteram as características físicas e

químicas ligadas destas estruturas (SCREMINN et al., 2022).

Dentre as técnicas de manejo realizadas para essa cultura, destaca-se o uso de

fungicidas devido sua alta suscetibilidade a doenças foliares, especialmente a ferrugem da

folha e a helmintosporiose. Estas doenças comprometem significativamente o

desenvolvimento, a produtividade e a qualidade dos grãos (BASSO et al., 2022), bem como a

reduzida resistência genética das cultivares às doenças foliares vem dificultando o controle,

causando danos irreversíveis à produção.

É importante ressaltar que os grãos de aveia utilizados para alimentação humana são

predominantemente consumidos em sua forma natural, o que demanda cuidado com o uso e o
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período de carência dos produtos químicos, a fim de prevenir a contaminação e a presença de

resíduos desses agentes (DORNELLES et al., 2020). A diminuição do uso de fungicidas e a

possibilidade de prolongar o intervalo entre a colheita e a última aplicação, são elementos

decisivos para reduzir a contaminação dos alimentos, promovendo assim uma maior

segurança alimentar e sustentabilidade no cultivo (SILVA et al., 2015). Portanto, o objetivo

deste estudo é analisar a expressão de indicadores agronômicos da aveia em cenários de

redução de uso de fungicida com ausência de aplicação na fase de enchimento de grãos, na

busca de produtividade satisfatória e maior segurança alimentar.

METODOLOGIA

O experimento foi desenvolvido no campo nos anos de 2015 a 2020, no município de

Augusto Pestana, RS, Brasil. A semeadura foi realizada com semeadora adubadora para

composição das unidades experimentais de 5 m2 e uma densidade populacional de 400

sementes viáveis por m2. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados,

em fatorial 3 x 4, 3 cultivares de aveia branca (URS Altiva, URS Taura e URS Fapa Slava) e

4 condições de aplicações de fungicida (sem aplicação; uma aplicação aos 60 dias após a

emergência (DAE); duas aplicações, uma aos 60 e outra aos 75 DAE; três aplicações, uma aos

60, outra aos 75 e outra aos 90 DAE. A última aplicação, realizada aos 90 DAE foi definida

para garantir um intervalo de pelo menos 30 dias entre a aplicação do fungicida e a colheita de

grãos), em sistema soja/aveia. O fungicida utilizado foi o FOLICUR® CE na dosagem de

0,75 L ha-1.

A fim de conhecer o efeito do fungicida sobre variáveis ligadas a produtividade de

grãos, área foliar necrosada, massa de mil grãos e massa do hectolitro, realizou-se análise de

variância para verificação de significância dos efeitos principais e de interação, entre o

número de aplicação de fungicidas e cultivares de aveia (não apresentado) e análise de

comparação de médias por Scott & Knott. Todos os métodos estatísticos foram utilizados

considerado 5% de probabilidade de erro, através do programa computacional livre GENES

(CRUZ, 2013).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Na Tabela 1, em 2015, a precipitação pluviométrica permaneceu acima da média

histórica. Em 2015, a precipitação foi superior à média histórica, mas a produtividade foi

inferior à expectativa de 4000 kg ha-1, classificando a safra como aceitável (AAC). Em 2016,

a precipitação foi inferior à média histórica, mas a produtividade foi próxima à expectativa,

classificando o ano como favorável (AFC). Nos anos de 2017 e 2019, a precipitação foi

superior à média histórica, mas a produtividade ficou abaixo da expectativa, classificando-os

como desfavoráveis (ADC). Em 2018 e 2020, a precipitação foi inferior à média histórica e a

produtividade também ficou abaixo da expectativa, classificando esses anos como

desfavoráveis (ADC).

Na Tabela 2, na maioria dos anos, há alta necrose foliar sem fungicida. Aplicações

programadas reduzem esse percentual, independentemente da cultivar. Em 2016, as condições

favoreceram as plantas e desfavorecem os fungos, impedindo a formação do triângulo da

doença. O teste de médias mostra que a necrose foliar reduz com o número de aplicações de

fungicida, sem diferença após a segunda aplicação aos 75 DAE, observado nas três cultivares.
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Na tabela 3, na análise da massa de mil grãos, a cultivar URS Altiva sofre menor

influência do fungicida, sem incremento significativo nas médias. As cultivares URS Taura e

URS Fapa Slava mostram redução na ausência do fungicida, com aumento a partir de uma

aplicação, mas sem aumento significativo em outras condições. Para a massa do hectolitro, a

URS Altiva tem redução na ausência de fungicida, enquanto URS Taura e URS Fapa Slava

não mostram diferença nas médias na ausência e com uma aplicação, com aumento a partir de

duas ou mais aplicações.

Na Tabela 4, observa-se um crescimento linear na produtividade, especialmente na

cultivar URS Altiva, que aumentou de 1682 kg ha-1 sem fungicida para quase 3000 kg ha-1

com três aplicações. Na terceira aplicação, há um grande intervalo entre a última aplicação e a

colheita. A cultivar URS Taura apresenta comportamento similar. Para a cultivar URS Fapa

Slava, a produtividade de grãos é semelhante com duas e três aplicações de fungicida
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A relação entre a área foliar necrosada e a produtividade de grãos mostrou

dependência linear com o número de aplicações de fungicida, independentemente da cultivar.

A produtividade de grãos foi sensível ao manejo do fungicida na cultivar Altiva. Na cultivar

URS Fapa Slava, houve mudanças significativas na massa de mil grãos e na massa do

hectolitro devido ao manejo do fungicida. É possível obter produtividade satisfatória com

duas a três aplicações antes da fase de enchimento de grãos, evitando resíduos de

agroquímicos nessa fase.
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